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,niHis estremece-
SndffiSí naSd M. Úfa "°*
aes •!,•,.¦,.„! , ( flllia d°s arei-
de noiva flííf d° A,,antico véstitósé
f', ' °V * :Wc.ava-se das pérolas fêi-

risos?!,' ^,arSed'«maaüréòlãdosnsos da venturosa m3e Pairia i,.,

felS imn ,os b(VJOS ,,a Liberdade

hymnps. 'encantavam
. Era a hora solemne em crue os fir

auRuS?o^^^0^depS^^
do on?v í° U -da Histüria> vot;">-«°3aJpi, ^S^ ÍT'TPantheonoalnHuortandad'^ ^l*16

—A província do Ceara naõ noss ^ltmais escravos '.<> I *nri
iSí!„e.sJ?» P,u'lse Pflleial pronun

que conduzem a humanid
ao grande cèriamen da civsaçSo.

TI1 rei

ÍAHÇO DK
Nso está exclusivamente naex1" Êín.do valor do braço es-crav-ó, i .., nas profundas" per-turu-iço sda viciados habitan-

tesüíiqnella região produzidas
pela calHinidade da secca, nemnos fautores anarchioos nasci-dos do proletariado quando oagiti o espirito de revoluçáo,

uem na absoluta improdueti-
vidad • do trabalho industrial
em suas diversas manifesta-
çCies, nem na desordem de. umasociedade abalada nos eei>s ele-mentes estáveis do organísa-
ção, nem no prosolytismo cegode uma propaganda generosa,como alguns o entendem. Não.Han'aquello momento queteve por paradeiro a soluçãoradical de um problema, cu-

jas dificuldades são grandes,mas não invencíveis ; ha n'a-
queiia evolução ra^ 'da, masnão precipitada parafina novaíorma de viver social ; ha n'a-
quslla transformação quasi su-Dita, mas operada atra vez de

&Mmm^^^si^^?^one naturalmente uma(umruiea para se converter era reali-L? ^rado que mate
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r5?í ld^« mM^mmzmMi .*«*.'».
seu viSní ¦?' desde(iueem 25 de Março de 1884 data

grades acontecimen- a maiÍS»^fc^ T/6" flori°9a P«a oGea^úe „e!^jarn-so hoje, o todos to da™ ido 
" mald'«- 'a recebeu em recompensado

".~..00,

tos festejam-se hoje, e todostendentes a liberdade o a ei vi-lisaçãoda humanidade: - n ah-nunciação do Verbo Redemptordo gênero huuiano,-a cartaconstitucional, que outorgouaos Brasileiros a sua autono-mia política, eu grande feitoda abolição do elemento servilna Província do Ceará, a terrada luz.
Adeptos da grande idóa eadmiradores da força civica doum povo nobre, viemos deporno altar de suas glorias a offen-renda de nppsp reconhecimen-

to, pelo bem da humanidade.
Com a imprensa d'aquellaProvíncia nos congratulamos

pelo oxforço titanico que em-
pre.rou para a consecução detãp grande desideratum.

Fazeiüi^ votos para que oexemplo d$&^ Província seia

to da escravidão
Avante n\L dií n, l fUa -1^1ütesca luta, o deposi-
erdadl Wn da Mo sagrado da liberdade desteA KuroPi, que co- povo americano, que só agorT

• ibérdadu !
nheceu dos vossos sofTrimentos
de ha poucos annos, ha de fi-car maravilhada ante a poten-te seiva que vos alimenta e
que vos colloca á testa do
grande império sobre que es-
palha os seus raios explendi-dos a constellacão do Cruzei-ro.

. Salve í Três vezes salve, iui-ciadores do movimento que nosna de conceder um logar dis-tincto no concerto das nacòes !

U1AKIO IMN<;ll.V?i-Pi.
114".»

gmernonnpenaleseii delegado naprovíncia que ainda hoje recorda seunome com saudade e' respeito-Dr
nnlr0ii.iasr?° P-^RJetíle cidadão»como lh o chnsmou o povo.O raio dessa alvorada da regenera-çao nacional avassalou os espaçose,_ao Sul e ao Norte, as províncias ir-nas ergueram-se festivas e no alarit.arerno de atirar flores a'escolhidada Liberdade, foram quebrando àlge-mas e despedaçando cadeias, accor-dando o paiz do seu eterno ídthargó

^ Numa homenagem dignada civil.-sacao de todas ellas-abriram alasem [ruidoso cortejo e deixaram quepassasse victoriosa, diante do thronòe aos solares, a irmã, feliz diante daLei e da Rasão, dianle do Sol do fu-turo e das sonzallas do passadÒ-amendiga-heroina !Foi uma festa universal, esplendi-da como so' o Brazil vera quando fortotalmente livre !
hn? 101'e^., sem jóias dignas dosneroes da Libertadora, úa Perscvceanea e Porvir, da Sociedade das
Cearenses Libertadoras, úa Imprensa
fntS0niStna Cearer,se. da Provínciainteira emflm ; no's juntamos do es-cr.mo da nobre e civilisada imprensaIo Sul edç. Norte do paiz, as jóias demais snbido valor que nos foi dadocolher, e ahi as depomos, ainda umavez, /às plantas do grande o nobrepovo cearense duas vezes eleito nelaimmortalidado como martvr e comoheroe !

Eis ahi o nosso tributo em comme-moração a' data mais gloriosa dopaiz, em honra a' nossa província, noamveraano do seu dia de maior glo-via,
A Redacção.

NORTE
AMAZONAS

85 <Ie IIarco !

A abolição na província do
Ceará não ó só um aconteci-
mento de ordem econômica. Nosentido intensivo, como no ex-tensivo, é um phenomeno so-ciologjco extremamente com-
plexo e de uma resultante iramensa sob a relação material
e moral. A sua causa gera-dora é multiplico.

dade, sem salvar abysmos, nem
alastrar o solo de ruínas ; ha
n'esse alvorecer de uma es-
plendida manhã, que sorpre-
h.èòdfl. tantos vi, juntes atarda-
dos por causas independentes
de sua vontade, accumuladas
pelas leis e pelas tradições ; ha
n'esse evento extraordinário,
mas não assustador, nem pe-ngóso paia a ordem publica;ha ahi reunidas o enfeixadas
as duas correntes poderosas da
h sto ia d.; um povo—a hu-
manitaria, a geral, quo vem
dos principips suporioies, das
formulas eternas e iramutaveis
do desenvolvimento intel-
lectual e moral,— e a política,a particular, que resulta daá
condicções especiaes de um es-
tado, de uma provincia consi-
derada sob o múltiplo ponto

'— -•**
peste da escravidão.

A RiOACÇÃn DO «COMMERCIO
DO A.MAZ -NA.S. »

, - —,T'u pwu.w uu eieuieuto servn no (de vista dos seus elementos de estupendo aconteciraentDroí2%resso. • - _ '• -progresso
Poder-se hia comparar essa

dupla força ao > dta porqueos grandes rios enteio noOcea-
no.

O dia 5 de Março marcará,
pois, a data do uma conquista
finai em uma província do im-
perro, e o inicio de uma nova
ora de civilização nesta parteda America.

Que feliz concepção—a do
alliar o aniversário da liberda-
de política com a liberdade so-
ciai !

E que exemplo fecundo e
brilhante para as almas gene-rosas !

Theodureto Souto.
[Presidente da Provincia)

Vinte cinco de Marco.*

Homenagem da corporação
typo graphica do «Correio do
Norte» ao Ceará livre.

Bele.m março-— 1884.

Que dacta ó esta que a fama
apregoa por todas as suas cem
tubas como um suecesso ex-
plendido, como um acto mo-
moravel, como uma manifes-
taçãosolemnissima da vida de
um grande povo ?

E' a da completa oxtinecão
do elemento servil no Ceará,

qm

Consagrou a sua primeira
pagina, brilhantemente orna-mentada, ao grande dia da Pa-
tria—

Encimando um bellissimo

phico de esmerado gosto,* lô-se
em gothico expressivo

VIVAO CEARA'
Rodeiam-no as seguintes

inscripções o datas—7 de No

em 25 de Março, pode galgar o
primeiro degrau do grande emagestoso templo, onde existeo sanetuario augusto das liber-dades das nações livres, dasnações que comprehendem osseus devores, perante Deus eos povos do Universo. O pri-meiro degrau ainda galgou oBrazil, do grande e magestoso

templo ! ! !
E para isso foi necessário aoBrazil, que uma de suas filhas,a mesma que ainda convales-

cente de uma grande enfermi-
dade, que lhe alquebrou as for-
ças, o levasse pela mão -orno
conduzindo a um cego, até a
porta desse sanetu-r-o .-.n{je
nunca o Brazil pólo cnegar
porque lá nesse sanetuario d*
pôde chegar quem é réo <*

por todos os povos dom-,
O Brazil é aceusade

sentir em um roubo iniaoTeT~
E' aceusado de consentir em

um roubo do que o homem tem
de mais sagrado em sua vida /
O Brazil consente a escravidãou:- i -In.-», ^u" v m-atu consente a escravidãovembro de 1831, extmcçâo do do homem perante o homem ! 11traüco.—*^8 do SetemKm a*1 n;* ^^«^— „¦ r..- ^~\'trafico.—28 do Setembro de

1871, libertação do ventre es-
crayo.—1.° de* Janeiro de 188:-!
libertação do Acarape.—24 de
maio do 1883, libertação da
capital; seguem-se os nomes
das sociedades Libertadora.
Perseverança e Porvir, osjan-
gãdeiros, o* 15 Batalhão, João
Cordeiro, José Amaral, F. B0r-
ge^, Almino, Serpa, João Lo-
pes, Marrocos, A. Bezerra, A.
Martins, Pedro Pereira, J
Alencar, Pompeu, Jaguari-
be, Antônio Pinto, T. Pompeu,
família Amaral, família Alba'

renso. No es-
•- •• t~ luuniia Amaral,amais presenciou a \moiir>-i rw .,Jdo 

SUI Sesdè que o B« ^d^ "I 
se Td^M 

^T 
T™ 

<'"*,2 
^ n0'S ^

constitu.o em naçio l,v,, o ,„- ^.'_l\ ^ ^^ !^± t°Jl!."?.. 
*L°.^-. ^

O Ceará veste-se de galas e
annuncia ao mundo a realisa-
ção do grande acontecimento,
que completa a sua inscripção

constituio em nação livre e in
dependente.

A província do Ceara lava
hoje a tremenda nódoa que in-
veterados preconceitos espa-
lharam por largos annos no
auri-verde pendáo, symbolo
santo das nossas aspirações de
progresso o do liberdade.

A terra que o sol celestial
crestou de um modo crudelis-
simo, levanta-se hoje ao sopro
de um outro formosíssimo as-
tro: o sol da Liberdade.

Salve ! heróica provincia do
Ceará 1

Salve ! destemido palinuroda liberdade de uma raça in-
justamente proscripta !

t Salvei Abençoados filhos
d'esto século, que tão bem
cohiprehendeis as doutrinas d<
Martyrdo Golgotha! Os dis

Eis porque só hoje 25 de
Março do anno de 1884, pôde oBrazil chegar até a porta do
grande templo da liberdade e
galgar apenas o pnmeiro de-
grau, faltando-lhe ainda 19de-
graus para chegar acima e oc-
cuparo lugar que lhe está re-
servado entre as nações livres l

Mas para que o B*razil possaalcançar esse triumpho, lhe énecessário lavar-se dessa man-
cha que lhe ennegrece o corpo,
e essa mancha só desapparece-
rá quando as 10províncias quoainda toem escravos, disserem
como disse o Ceará no dia de

! <Q, . »».Y«^ «ujtj.uuj ~-j uu Marco, aquil..««4-- a Imprensa Cearense neste solo abençoado nela mãosaúda o « Diário do Gram-.Pa-.de Deus, não existem mais es-rã ». Abaixo do estandarte
31,516 brazileiros livros.

(cravos !

o

Sentimos nào
crever o longo o brilhante arti-
goem que o distineto collega
relatou a his-toria da abolição
do Ceará.

$5 de Murco.

Edictorial do «Correio do Nor-
te»— (edicção a 1." paginaornada de uma esplendida
allegoria.)

Nesta data o Império do Bra-
zil recebeu um grande benefi-
cio, que lhe offereceu uma de
suas filhas a maior de todas, a
mais nobre, a mais forte pela

Somos todos livres, tão livres
como ó livre o pensamento ; so-

podor trans- mos todos livrescomo são livres
as nuvens ; somos todos livres
comoé livre o mar; somos todos
livres como livres são os senti-
mentos do nosso coração, queama a quem quer, tanto em
publico como em silencio ; so-
mos todos livres como é livre osol, porque ninguém poderáimpedir a sua luz ! ! !

Então sim, o Brazil poderádizer também ao mundo ; fui
criminoso, mas o meu crime
foi perdoado pelas victimas, por
que conhecendo o meu delicto,
re^titui iramediatamento o a- /
lheio aos seus donos. Restitui \ ¦
a liberdade aos escravos, por



P RO VIN CIA D O CEARA:

que essa liberdade lhes pertcn-, Do acanhado conciliabulo do norte

cia, uma vez [que a vazão e o amigos saltou a faísca da to-1
direito me fizeram conhecer e-gueira para os largos domínios A-heroicu província «o
convencer que o homem não ; da impronsa ; da discussão pa-, CeiuA
pôde ser escravo de outro ho- cifica de camaradas vom para

Parahyba, 25deMarçodb1884 mento político social deste
pèrio do Cruzeiro

(Edictorial do Mercantil.

me m
filho

uma vez que são todos, a rua o enthmuasmo ardente do
:.üi de Deus tribuno ; a utopia dos sonha-
Então sim, o Brazil oecupa-, dores foi um dia a te viva dus

rá o seu lugar no grande tem-; apóstolos: era .a tragédia do

pio, cujo lugar fui offerecido , Calvário e a epopea do Chrib-
hoie neste grande dia, no dia j tianismo.
25 de Marco, a heróica Provin-! Venceu a luz venceu a ei

(Do «Correio do Natal» edição
especial em homenagem ao Cea-
RA LIVR.)

Sempre lionos, nomenqüè Uiurn,
laudesque manebunt !

E' que essa data, que
congrega a Nação para

cia do Ceará, porque só o
Ceará é livro no Império
do Brazil, até que as suas 19
irmãs ainda hoje criminosas,
6e rehabilitem e possam hom-.
brear com o Ceará livre, no;uma porção do alcantiladas

rras.
Sete de Setembro do 1822,

As grandes phases na evo-
vilisação !lucão dos povos assigualam-se

A igualdade e um f.cto na, 
^ vlc[onag da liberdade,

vasta zona que contem dentro, affirmaçao e reconheci-
de seus limites uma porção de,^^ de máig mn ú[nn[0 hu.
oceano, uma porção d«,r'?s'; mano, conquistado na lueta

; gloriosa e ininterrupta da Cl-
seio augusto e mágestoso tem- jserras. __'.- vilisiaçftd:
pio, da liberdade dos povos. | Sete de Setembro ..de ía^, No dia em qUÜ a humanida-

Poremquantoo Brazil fica ,Sete de Abril do l»d), nno re-!| de chegal. a despedaçara ul-
apenas representado pela mc-cordam facto-; maissignitican-1.^ cádeiái tôrá tocado á.raé-
tropoleda emancipação doses- tes paia a nacionalidade bl'a"! ta de seus destinos, a obra da
cravos, a iniciadora da rege- zileira do que a áurea data.que j civüisac5o ficara terminada.
neração dos brazileiros, pela se inscreve hoje no calendário ;; ^^ 

• 
andiosfci e sublime

ração des- --Vinte e cinco de Marco de acquísiçêto e posse defini-
' Aquellas são produeto de as

iniciadora da. regénò.i<*.<*<*" ««.- j
to paiz, que sendo grande pela|loo4
natureza, apparecepequeno a( sí Aq
olhosdu mundo, porque no se- pirações políticas mais ou me .
culodezenove.no século das nos generosas, emquanto e U

uma lucubraçao :
scendente, digna:

patrícios; bs seus irmãos, atro- Ida admiração do mundo livre,:

co de ouro como se vende uma da humanidade christa.

i pela acquisiç.ao e p' 
tiva de todos os seus direitos,

culodezenove.no século aas| uu& gcuo.^
luzes, conserva a escravidão, é o frueto de
em seu seio. e vende os seus1 nacional tran

besta ! ! 1
Agora cuide o resto do Bra-

ztl ou as suas 19 províncias na
sua regeneração.

Tome-se livre, como livre se
tornou o Ceará.

Ubi spirüus Domini ibi liber-

Libertas qu«e §crn
nu eu . . .

Província do Para'

(A rtigo Edictorial)

ta-

r - r

A historia política braziloi
'o fim ,d'este século vp; le"ar £?,,_. ue tíoje ofiact

maravilhoso da iniciativa
.lar.

A contestada soberania do
povo acaba de emergir de uma
placenta humilde, como todos
os outros factos extraordina-
rios que tem convulsionado o
m u n d o e as U adicções.

A torrente das mreãXrdisci
tamente dirigida, e engrossa

o vulto illuminado pelos ex-

plendores da liberdade, ella se
levantará sobre os destroços
das algemas, que a agriha-
vaiu. consciente do sua reale-
sa e senhora do mundo.

| A heróica província do Cea-
rá escreve hoje, com impere-

tas- . ,. . . 'eiveis caracteres, em seus fas-
No muro tosco da historia, ^ loriosoSj 0 maior ac0nte-

perduram gravadas em alto re"! cim,llto de sua vida social: A
levo os caracteres que formam . RR -K0 D0S CAPTIVos.
a legenda mais bella, mais phi-1 galve> hQÍOlc.A pr0vincia I
losophica, mais santa. quüa! ecura esse facto grandiosoum povo já foi dado escrever ,H hu[nanitariü| bastante para
com raios de alvoradas e late- hoQrar a uma naCioualidade.
gasdeluz I colherá applausos do mundo

Oxalá que todo o Brazil a i civilisado; 
!bQncãos 

dos rede-
jleia hoje o amanhã o seja-lhe o , midüg q ]quw0^s d:; posterida-l dogma fundamental de suai ocando explosiva ad-'' w' "Mrnl 'Ia vitali-

. de eu-1

O acontecimento que so está
effectuando ao norte do impe-
rio, n'uma província cheia de
actividado, do iniciativa e
energia, é tão grandioso o no-
tavel que prendo a attençáo de
todo o paiz.

O Ceará livrei Uma provin-
cia inteira som um escravo I

Quem o pensaria a pouco mais
de um quarto do século, quan-
do essa utopia fulgurava sein-
tillante e humanitária no ce-
retiro do um representante d a-

quella heróica província e lhe
valera os risos e os apodos de
um parlamento? !

Eutretauto, cerca de vinte
annos depois era uma propa-
ganda, perdia todo o caracter
de extemporaneidade e como
lei do paiz entrava na ordom
das verdades demonstradas e
das necessidades praticas.

Hoje é um facto que se rea-
lisa parcialmente entre as ova-

ções ruidosas de todo o impe-
rio. ,

Não podíamos nós emmude-
cer quando todos os sentimen-
tos se exaltam e tomão subs-
tancia em um só applauso na-
cioual; celebrando esse feito
im mortal e rendeudo-lhe o

preito devido, consagramos-
lhe em homenagem a nossa

primeira pagina enrequecida
com preciosas collaboi^ções e
nomes dos mais distinetos e
il lustres.

Cumprimos um dover.

vos hymnos. relembrara q.
foi oCearácíuem abrio a mar-
cha triumphal na questão ser-
vil, e dirá aos vindouros que
ailí deram-se as mãos a lei, a

justiça social e a liberdade, pa-
raaccordemente com o pátrio-
tismo, obrar prodígios de hu-
manitismo e realisar um mi-
lagre que á muitos parecia im-

possível. ,
E os postoros, apreciando de-

vidamento o grande feito, co-
mo hoje repete o Brazil inteiro:

Salve Ceara' 1

eu
rà.

grandeza moral. I^iraçao pe'Parabéns a província do Cea- dade-com-
OTeTÍOjé oi facto *- i Jfrentar com a naturesa n'umaa = r..-.. V x- Honra e gloria ao pedaço do: 'L vxx.~°. ' ' jlucta tremenda, empenhou-se,

jparasahir hoje victoriada, no
j grande combate da liberdade
! contra a escravidão, que é o

Brazil livre !

Aos cearenses !

(Da Liberdade)

Sentimo-nos hoje orgulho-
sos e felizes

combate renhido do direito
contra a oppre.^são, daluzeon-
| trá o embrutecimonto, da mo-
irai contra o aviltamento da
personalidade, da civilisação
contra a barbaria 1

Sãrvè7~he4mca província 1

FEnNAMBUCO.

õàLVS CEaká' i

KÕssõ~~"esiímto es pa nde- se
da snecessivamente por milha-, alegre e satisieito .
res de pequenos caudaes de) Uma vóz intima diz-nos á| Ern nome dü R[0 Grande do
adhesões, arrasta impetuosa- ,consciencia:-orgulha-to poi" | Nürte( em nome do império dá
mente no seu poderoso turbi- j que.6s brazileiro I I Sauta-Cruz, em nome do mun-
lhão os fracos óbices do espiri-1 bim, povo de heroes bravos ; do civilisado> em nome dos di.
to estacionario e atrazado, que cearense, a festa que hoje ce- j jt0B de uma r a oppt.imida,
constituem a eterna Babel dos'i^^moseo mais siguificati- íqUq , galve ó GYEAUf | |
tempos da propaganda, do pro- v0 e eloqüente testemunho do;
g-resso e da luz. j progresso de nossa pátria; ella parahyba

A sempre heróica província'attesta inconcussamente aos1
do Ceará acaba de resolver o' po^8 do velho continente que i Emancipação do Ceará.

problema político de mais dif-i nâ0 somos refraetanos ásidóasj
tícil solução, que têm encon- civihsadoras, humanitárias e (Do «Mercantil» — edicçãoespe-
trado os estadistas brazileiros,! generosas, e que trabalha-! ciai.)
—a abolição immediata do es-l^0*3. á íoíi* vtnbus, para a ex-
tadoservil. ! tincção do triste o nefando le- Cearenses, hojo uando a mi-

O Ceará é a primeira provin- 
'gado, 

por eiles feito ao Bra- uha província, a frente do ge-
cia do Brazil, e, infelizmente, ; zil, —a escravatura neroso movimento emancipa-
até hoje, a única que, medi-1; 4 Liberdade, pois, o mais hu-idor, consegue, mediante no-
ante seus próprios recursos, | milde órgão da imprensa pa- bres e grandiosos esforços, adi-
tem abolido de seu seio o ne-1raünse^ mas um dos mais de- antar gloriosamente ao mais
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fando trafico negreiro. Ivotados e esfoiçados adeptos triste legado do passado uma
pagina da historia, a que, cor-
to, por honra do século em bre-A idéa da libertação imme-; da emancipação do trabalho,

diata dos captivos entre o povo!da abolição do elemento servil, . ,
cearense, germinou na actua-! neste solemne momento em ve pertencerá do todo, rendo
lidade de uns ípoucos modestos que os hymnos da victoria já lhe affectuosaa e sinceras bo-
operários de todas as classes so-JBôam sobre as florestas viri-, menagens, fazendo ardentes
ciaes, que não tiveram a mun- dentes de Ceará, e em que os votos para que esse acto alta-
dana ventura de nascer na pos-1 enorme? serviços e sacrifícios | mente humanitário, inspirado
sede titulos hereditários, nem de seus dignos filhos têm mo-! pelo patriotismo, a offerecer
de aspirar no berço os agrada- numental consagração, saúda ' grande ensinamento, tenha
veis bafejos da opuleucia. | euthuziasticamente a pátria de j sua natural e benéfica roper-

Foram elles, esses trabalha- Iracema e Alencar! jcussão.
dores de uma empreitada rude,! Salve! três vezes, Salve!; Parabyba, 25 de Março de
uns pobres filhos do afan quo- heróica e nobre província do.JH84.
tidiano, que amassam o pão de Ceará Josa Ayres do Nascimento.
sua existência com as bagas de Salve ! Cearenses ! Salve ! [PresulentedaProvmcia.)
«eu suor. ^

A completa extincçáodoele-
mento servil na província do
Ceará, sem nenhuma pertuba-
çãoda ordem publica, sem ne-
hum abalo no trabalho e eco-
nomia do vigoroso povo cea-
rense, e dentro da esphera da
áurea lei de 28 de Setembro de
1871, é acontecimento tão ex-
traordinario, tão assombroso,
que deve causar profunda im-
pressão até mesmo nos espiri-
tos mais rebeldes ás conquistas
da civilisação.

O paiz em pezo tem, pois so-
beja razão para glorificar-se
com as glorias do Ceará, para
entoar bymnos de júbilo ao
errando o momeutosoaconteci-
mento, tanto mais que marca
elle uma data memorável na
questão servil, e servirá de in-
ceutivo para que as demais pro-
vincias do Império, inspiran-
do-so nos elevados sentimentos
patrióticos e humanitários que
dictaram aos cearenses a sua
pujante altitude n'aquella
questão, sejam célebres em
seus passos emancipadores, de
forma que o Brazil inteiro pos-
Ba, sem grandes delongas, di-
zerao mundo civilisado: paga-
mos a divida de honra que con-
traíram os nossos maiores, e
somos um povo livre nas terras
livres da America.

Quando chegir essa hora
abençoada, com a qual necea-
sariamente advirá o inicio de
uma época de prosperidades in-
tellectuaes, moraes e matérias
para o povo brasileiro, o dia 25
de Março de i884 refulgirá, na
história patna. ao lado do 28
de Setembro de 187i, como a
mais bella estreUa do firma-

FELIPPB DE FlGUElRÔA FARIA.

(Da R.doDíorioíití Pernambuco]

SUL

(A Terra da Rcdempção órgão dos
cearenses abolicionistas, folha es

pecial em honra ao Ceara.»

Rendo homenagem a nobre e.fe-
,nda iniciativa da província do Cea

"cabe-lhe 
a gloriado ser a imivieira

em cujo sp-lo so extingue noBia7.ua
escravidão. ,

E* muito ; mas não 6 Wgo-.
Essa heróica abnegação ^do. 

povo
cearense, esse exemplo de.jnOTg
viril, essa alta intuição dabjerdade
essa subordinação voluntana^ao.di
reito, essa capitulação honrosa^do nv

teresse venal diante do WSg&gg^
cipio da justiça, sa vam^perante>o
mundo os fo'ros da çiyihsaçao c d^

affrontando a consciênciaX^™
a resgatar o crime secula que ainaa

hoje macula a nossa fronte.
E' muito; mas não6 tudo
Nos domínios da consciência a cs

cravidão está morta:; mib nosdomi_
nios da Lei' a escravatura ainda txis

t6b 
principio Pereçéa^a^^oto

ainda imnera ; a instituição esta apo

lida perante os espíritos, »liiSt^1"".;
te o regimen social o seques .o da

liberdade humana tem por si a sane

«^tidàétnuUo! Portado tudo
resta fazer! v

M lei de 28 de Setembro que n

bertou os nascituros, falia ainda o seu

complemento moral. _¦ ...
Não basta que depog. &**M&

ninguém mais possa nascer escravp
no Brazil; 6 essencial qi e > 

gmais possa morrer escravo nolme
so'10 de nossa patna A_

A. grande campanha.

(D'Â Terra da Redempção.)

A obra grandiosa, quo o Cea a ter
ina na província, não esta entietan

to encerrada para os Cearenses.^ a

preciso ainda leval-a alem Não se

pára em vüonoca.ninho do. 
ggnão se deixa em meio a 

Jvajeptoua
da gloria! E' mister que nao^so .no

Ceara, mas em parte alguma^ ne.
ntmm Cearense possua m«maes
cravo siqüer! E' preciso, depois que
cada Cearense se colloque a^fdCKdü
seus irmãos das outras provinuas,
que queiram saecudir o jugo mia
mantedequejaeUel.berou-e, pa-
ra dar-lhe a mão na obra commum
da libertação total da.patna..^

Nossa divisa, de todos, deve sei a
dos Suissos invencíveis na bata ha de
Sempach : «Um por todos, todos poi
um» Nossa campanha, a Vpdos,_é,a
manutenção do direito, dajustiça e
da liberdade sob os dogmas an

gridade do território o da umdaae
nacional!

25 de Marco de 84.
Dr. Ennes de bouzA.

Honra aos cearenses.

(D'/i Terra da Redempção.)

No's não devemos temer confessai
que devemos à nossa melhor irmã (a
provincia dò Ceará), fa^111^"
m0 aquella que acaba de| ser coiis-
truida em Pariz para os Estados-Um
dos, da qual todos ouvimos lallai .-
A liberdade esclarecendo o mundo-
deve ser para no's traduzida:- o
Ceará alumiàndo o Brazil.

de ne hais point Ia vie, et j-eriaime 1'usage
!!'.{¦ .«._r.tu.tcn.av ,«> ...» l'..ol.v.ge.B

(COBNKlLLE.i
DH- A. JOBIM.



PROVÍNCIA DO CEARA'
(Da Gazeta da Tarde.J

,u,s, 20, 2, 1884.
, ,u querido Reboliças.—Abi lhe |

ando a copia de uma carta que es- jrevi aos nossos amigos da Liberta-
dora Cearense. Peço que^a faça ler

convenientemente a grandiosidadedesse commettimento nacional.
Ernesto Senna.

Geara livre.

(Gazeta da Tarde.)

Embora longo do grandedor José du Patrocínio, pela
batalha-
i m meu

; sa distancia do oceano, que nos se-

vS

>*v

João Clapp.

A.o Ceará.

A W> de. Março do 188:$, noticiando

na festa Abolicionista de 25 do .Março,
que vejo annunciada na Gazeta da I
Tarde.

Londres, Fevereiro, 21 de 1884.
Meus illustres amigos.-Chega-me,! para neste momento,dbraço-o d'aquide diversas partes a noticia de que; no meio dos sons festivos, das musi-no dia 25 de Março, a província do cas daslegiões patrióticas que per-Ceara í.eara para sempre livro da correm as ruas da capital dojmperiodeshonra e do opprobio da escrava- j vicloriando os heróicos filhos do Cea-dno Nao quero que a minha voz dei- rã livre. Abraço-o convicto de odexe de perder-se nu coro de admira- ninguém primeiro, nem mais do uueçao e enthusiasmo com que, de todos ' 

elle, sonhe apreciar com justiça osos cantos do lJrazil,o nome Cearense esforços dos abolicionistas cearen-será saudado n aquelle dia Não ha ses, aos quaes se associou de cora-em nosso passado, desde a Indepen- çao, para levar avante a victoriaquedencia uma.data nacional igual àque a alcançamos, e que festejamos hoié
província do Ceara vai crear. Longe abraçados com a legenda -Todos
cònio estou infelizmente do Braziljpos- uns, todos irmãos.
so dizer que nao se passou um único •
dia neste meu afastamento da pátria i
em que a esperança de vel-a livre da '
escravidão nao me deixasse indiffe- jrente ao meu destino individual.

ü que o Ceara acaba de fazer nao , ,.
significa por certo ainda—o Brazil a libertação de rnais alguns iminiei-
da liherdade mas modifica tão pro- Pjos, no Ceará, dizia José .do Pairo-
fundamento Brazil da Escravidão, ícinio, na Gazeta da Tarde:'
que se pode dizer que essa provin-' « Não ha coração verdadeiramente
cia nos deu uma nova pátria. A im- : brazileiro que não estremeça orgu-
mensa luz accesa no Norte ha de Iboso ao lôr estas noticias, que dão a
destruir as espessas trevas do Sul. ! medida do quanto podemos fazer na

Não ha quem I possa impedir a- hora em que for tornada seriamente
marcha d'essa claridade. As outras a resolução de dar a nossa pátria a- -províncias hão de querer imitar o ex- . posição que ella deve ter entre os po
emplo e sentir não terem podido lo- . vos oiyilis.àdos.
mar a iniciativa. '" ¦•,-]<'--  .<.....: •

Os Brazileiros hão di
no Cearense o precussor da trans-
formação nacional, o filho de uma
terra onde não lia mais proprie-
dades sobre o homem, sobre o
próprio compatriota da em|ulação
que essa superioridade—a maior que
os filhos de uma província ja tiveram
em nossa historia sobre os de todas secretario; Antônio Martins, 2.» se-
as outras, resultarão no futuro novos . erotario « José Theodorioo de Cas-
e extraordinários esforços, como fo- lrü> thesoureiro.
ram os dos jangadeiros e outros cea- i Seguem-se Isaac Amaral, José Joa-
rensès, para* alargar o solo livre do M,u'tn .'Telles Marrocos, jornalista;
paiz, e restringir a área negra, da
instituição maldicta.

No meio da emoção popular que
ha de causar o annuneio de que a es-
cravidfio désapparéceu para nunca
mais resuseitar do solo cearense, a
província Ioda ha de recordar com
admiração os primeiros resultados
ccjlhidos e os nomes dos organisado- . ...
rjs d'esse movimenlo de 1880 e 1881 do vida ao movimentoj libertador da
(Pm depois se tornou anonymo, cau-

1 e irresistível.
A Sociedade Cearense Libertadora

ha de ter na corisurnmação gloriosa;

que cheira a carniça, tudo isso fez
do risonbo Ceara um vasto campo
lugubre, de-aspecto contristador e
repugnante.

O paiz inteiro teve de sangrar-se
paraacodir à província exhausta, e
infelizmente! o sacrifício nSo foi apro-
veilado tanto pelos epie soffriam co-
mo por aquolles, para quem a secca
foi a melhor das chuvas.

Sessenta mil contos, dizem, eus-
tou essa calamidade, o o Ceara ficou
com essa divida aberta na sua conta
com o paiz.

Felizmente, o Ceará é bom deve-
dor, e paga-nos a^ora capital e ju-ros.

Bom o exemplo que nos da liber-
tando-se da escravidão, quanto fica
o Brazil devendo hoje ao Ceará, quelhe devia hontem tanto?

Ferreira de Araújo.

Í23 cLe> Murço.

(Do Monoculo.)

livre do que saber

A abolição no Ceará ó um milagre
.•econht!cer.(J(-' patriotismo.

! Não se pense que á frente do movi-' monto estão homens poderosos pelafortuna.
João Cordeiro, o presidente; José

do Amaral, 1." vice-presidente ; Dr.
Frederico Borges, 2." vice-presidente;
Antônio s Bezerra de Menezes 1°

1- laneisco de Assis, empregado pu-
^lieo; Dr. Pedro Borges, uma ex-
plosão de civismo ; José Ayres, tele-
graphista; Francisco José do Nasci-
monto, o lobo do mar, o grande jau-
gadeiro; Dr. Almino Alvares Atfon-
so, advogado e orador fecundissimo ;
padre Bruno, o educador.

Tal é o grupo glorioso que tem da-

província.
v úiVíu vVià

honra.
Cada um tem no seu caracter a sua

i

de 25 de Março^de 1844, uma verda- i Hfffa inquebrantavel, e fazem delle a
deira coroa civica.

O governo procura cumprir o seu
dever para com o paiz fazendo ba-
rões e viscondes, membros e senho-
res que forram escravos.

Os serviços relevantes prestados
ao Brazil e á humânidsde pelos que
organisam o movimento abolicionista
do Ceará estão muito acima dos ti tu— jlos, quáèsquer que sejam de urnaj
aristocracia adyenticia o hybrida e
o/, po''^" ser pagos ifuma moeda: ai

acionai. í
Agora, um pedido instante. Não I

deixem esse movimento em favor da
liberdade humana cessar, porque a
província ficou livre. Não deixem;
apagar-se esse fogo sagrado,porque )
eilejá consumiu ein suas ehamnias

moeda de Bedempção, que circula de
município em município, comprando
a liberdade e a igualdade para todos
os cearenses.

A Redempção dos dous municípios
riquíssimos, hontem entrados na ei-
vilisação moderna, é um desmentido
sólemrie aos que dizem qne o braço
escravo é indispensável á agricultü-
ra.

Baturitééum município agrícola ;o café é a sua riqueza.
Não obstante, pôde dispensar o es-

cravo, do mesmo modo que S. Fran-
cisco, o município algodoeiro, jà o
havia dispensado antes.

A confusão dos nossos adversários,
é pois completa. Já não tem vigor
a sombra do argumento para defen-

E' mais fácil ser
usar da liberdade.

Fique esta sentença gravada na
memória dos libertadores o dos li-
bertandos, para que uns o outros se
auxiliem na grande obra da reconci-
liarão dos irmãos, atè que se apa-
giiein os últimos vestígios da des-
igualdade, que os separava.

Promovida pelo amor e illuminada
pela fé, será esta regeneração aben-
coada por Deus, sem o que são este-
reis o ás vezes perigosas às empre-
zas humanas.

Que maior offerenda pode o Brazil
depor nos altares do Deus vivo. do
que. rostituir ao Pae coinmum em
perfeição natural os filhos deforma-
dos pela escravidão '?

Nunca o incenso do sacrifício su-
bio mais veloz e direito ao céo í

So' os anjos podem cantar digna-
mente hymnos do' reconhecimento e
de amor, nesta festa de liberdade e
confraternisaçüo.

Bio, 10 março 1884.
FERREIRA VlAXNA.

(Do mesmo jornal..!

abertos ao trafico do africanos forão
os primeiros a fechar-se ao trafico donacionaes.

O dia de hoje é a derradeira estro-
pne do grande, poema, cuja primeira
pagina foi escripta pelo jangadeirocearense.

Quem lhe teria inspirado os senti-mentos de coufraternidade que o le-varão a bloquear os portos do Cearáao commercio do escravo?
Forão talvez as correntes oceani-

cas, por elle cavalgadas em sua leve
jangada, que nos trouxerão com asareias da África adusta os lamentos
de uma raça que, ha três séculos,
pede justiça para sua prole em exilio
e eaptivdro.

Foi talvez o magnetismo deseuvol-
vido pela grande corrente marítima,
que a todo o momento prende as
costas do Ceará às do continente afri-
cano.

Foi talvez essa analogia da nature-
za pliysica, que dando á minha pro-vincia o nome de Searà-Orande, comoainda ha pouco tempo se escrevia,
fel-a considerar como irmão aquelle
que vinha das bandas do Crande-
Sahara.

O dia 25 de Março que alé hoje era
celebrado pela nossa carta de liber-
dade política, sel-o-ha, de hoje em
dianle, pela caria de liberdade civil
de uma província epode-se dizer deo idos os Brazileiros.

_N'ão ha deter a onda que sobe.
Sao fracos todos os diques que se lhe
oppõem.

O Ceará é a nova Chanaan dos no-
vos ilebreus : L'ma tribu jà pisoua terra da promissão, as outras che-
garão apoz ella, mas chegarão em
breve.

Aproxima-se o grande dia do jubi-leo, em que o escravo israelita era
declarado livre, se antes não poderáresgatar-se doeaptiveiro.

Si redimi nonpoterit, anno juhilaioegredietuv com lihcris sais.—Lkvit.
14. 54.

terrain; elles ont pénétré mi peu
partout; de 1'intimité des penseurselles sont doscendues danslacons-
cience du peuple,

Un beau matin une idéeéclala. Jdée
généreuse, impatiente, fècondeentre
toutes. Bio Branco lui donna un corps
et lui cria: «Marche!» Et depuis,
elle afaitbien du chernin; aujourd'hui

Álvaro Caminha.

consumiu
regeneradoras a podridão servil den- a soml
tro do Ceará. Façam do Ceará a pra-l del-os.

.... Ao Ceará ficará eternamente a glo-ria de os haver desmascarado peran-
te o mundo civilisado.

Honra ao punhado de beréos que

i?

ça forte do Abolicionismo, no Brazil; j
mostrem que o patriotismo que os j
animou não foi so local e cearense;
mas que foi também nacional c brá-j
y.ileiro ; façam a voz do Ceará echoar j
em nosso parlamento como a de uma
província livre que não cessa de cha-
mar as províncias de escravos à com-
munhãoda liberdade, e não descan-
cem emquanto o Brazil inteiro não
tiver também o seu 25 de Março.

0 Ceará não o separatista, graças à
Deus, e por isso nenhum cearense
deixará de sentir no dia da emanei-
pação da sua província—misturado
com a satisfação e contentamento de
uma grande obra humanitária pacili-
carrieritè realisada na mais completa

assim sabe engrandecer a pátria e a
humanidade.

Hurrah ! aos novos municípios li-
vres. »

José do Patrocínio.

Ceará.

(Gazeta da Tarde três edicções espe-
ciaes em homenagem ao Ceará)

« Fortaleza, 24, às lt horas e tO
minutos da manhã.

A' Gazeta da Tarde. — Bio.— Gá-
unanimidade de sentimento, o pezar, nharhos a primeira batalha. Scienti-
do Brazileiro que continua a ver no j fique ao Imperador, cujo abolicionis-
seu próprio paiz nos mercados e sen-
zalas da escravidão um milhão e du-
zentos entes humanos—porque não
dizer um milhão o quinhentos mil ?
equiparando aos escravos perpetuo»
esses escravos até aos vinte e um
annos chamados ingênuos nos leilões
judiciaes de escravos.

Pois bem.
O Ceará esta livre ; agora o seu de-

ver e a sua honra é não poupar sa-
crificios nem esforços para attrahir a
si o resto do Brazil do qual tão bri-
lhanlemente se destacou.

Honra ao Ceará.

Joaquim Nabuco.

(Da Gazeta (.'<< 'Farde, i

mo respeitamos, que ape/.ar da per-seguição do governo o Ceará está li-
vre.—João Cordeiro.—José do Ama-
ral. — Frederico Borges. - Antônio
Martins.—José Marrocos.— Justiniano
Serpa.*
dorico.

-Antônio Bezerra.—JoséTlieo-

secca o st
dao.

osoravi.

(Do Monocul»¦)

Não ha muitos annos, uma grandedesgraça pesou sobre a terra do can-
tor de Iracema.

A fome, a. peste, os campos aban-
mm
no-

farn
a

nas
ost.il

dissiminada

«e
O coração patriótico, por mais que Ides por
çiforoa, nuaíi pojirà exprim.tr 'se aba tf

meia duzta d
tem sempre sobre o lugar em

pela
o petor -pie

is eaftmida
corvos, que

Para que a liberdade e a justiçasejam uma realidade é preciso quotodos os direitos do cidadãos sejam
rigorosamente mantidos.

Não ha porem inviolabilidade de
direitos sinào no paiz onde o eida-
dão, qualquer que sejam as condi-
çõfis em que se veja eolloeado, tem
a precisa energia para defender ie
Y^.VYViÍY^V 1?. V/2.'i.1 ^.'.'.'ívAI^ • i wín
a magistratura se colloca em altui
tal de independência e honestidade,
que domine todas as intlueneias e
todas as paixões.

Bio, 20 de março de 1884.
C. A. Buscu Varella.

/Do mesmo jornal.;

As manifestações de sincera sym-
patina e as provas de generoso en-
tluisiasmo com que a população da
òrte tem acolhido a idéa dos feste-

jos para registrar de um modo so-
lemne e esplendoroso e primeiro
triumpho da santa causa do abolicio-
nismo no Brazil—a emancipação
completa da província do Ceará—são
um testemunho frisante do reconhe-
cimento que o publico vota aòs be-
nemeritos e desinteressados inicia-
dores de um movimento, quejàeon-
seguiu radicar no espirito tia maio-
ria do paiz o amor por uma causa
tão justa e o presenlimento das pri-inicias de u.na transformação proxi-
ma, e que promette realisar-se sem
abalo desde que a maior parte da po-
pulação >e mostrou láo favorável-
mente disposta a prestar-lhe a sua
generosa e efflcaz protecção.

Preconceitos políticos e temores
infundados estavào servindo de cau-
sa à inacçao e àignàyia dos gover-
nos em assumpto de tão urgente so-
lução, restava portanto à iniciativa
do alguns homens de coração tentar
um movimento para redimir o paiz.Foi arrojado o eniprebendiniento.
mas por isso mesmo tanto mais glo-rioso para os seus iniciadores quea esla hora jà estão colhendo o re-
sultado dos seus nobres e valentes
esforços, e recebendo testemunhos
de gratidão do paiz •acompanhados
das bênçãos dos que lhes devem a li-
herdade.

M. J. Silva.

(Do mesmo jornal.)
A nação que tem a coragem de

confessar e reparar as suas faltas,
não decahe ; regenera-se.

J. Liberato Bahuoso.

(Ediceãocommeinorativa do Monoculo
com 4 paginas allegorieas ao Cea-
rà e aos chefes abolicionistas da
corte acercando o Sr. D. Pedro II.)

O Monoculo nasceu, ao som do es-
talar constante de cadéas que se
partiam ; um verdadeiro tiroteio nas
campos da batalha dada pela civili-
saeào ao obscurantismo e à tvrannia.
A liberdade e a abolição sâVportan-
to dous sentimentos innatos ifelle, e
quando a :pátria ei "esta, thuritlca
.. ...:„„:„ j„ ,-.„, „j, ..„„., .1.. „

^iU'-»"o unas divindades, não podedeixar de depor um mimoso rama-
lhete no altar que se levanta

A RedacçXo.

•A- terra cia lu.z

(Do Vinte Cinco de. Março—Homena-
gem da corporação typographica
da Gazeta de Noticias k heróica pro-vincia do Ceara.
Quando o sopro cáustico da desgrá-

ça varreu toda aterra di^, lieroes da
liberdade, as províncias co-irmãs ti-
veram de empregar sacrifícios para
que fossem minorados os rigores da
impia sorte contra a malfadada terra.
Hoje é a província do Ceará que sú-
sinha, abn- ama grande facha de luz
nos borisontes da pátria econvida
suas irmãs a tomarem logar nas ale-
grias festivas da liberdade.

Quer dizer que o Ceara acaba de
remir nobremente a divida, satisfu-
zèndó-a além dos juros, ao olferecer
a todo o Império mais do que uma
gloria, que ^evh immorredoura—um
grande exemplo, que fatalmente ha
de ser fecundo e salutar.

Dermeval da Fonseca.

(Do mesmo jornal.)

elle touehe au but.
A voir 1'élan, lentrain, funanimité

avec lesquels Ia population fiuininen-
se se dispose à fèter Ia mémorable
date dela rédemption du Ceará, ne
se croiraition pas transporte à Paris,
le jour ou le peuple célébrait los fòtes
de Ia Fédération ? En libérant une
de ses provinces, Io Brésil, lui aussi,
a demoli une Basliile et décrété lês
«Droits de rilomnie».

A eette^heure ou Ia pensée bouil-
lonne et s'épand coinme une lave fé-
condante, oü les forts ont Ia ílévre
créalrice et les humbles Ia vertu de
1'enthousiasme, bieil des voix puis-santes et modestes s'élèvent de tons
cotes ei réclament en faveur des
droits d'une raee longtemps oppri-
mée.

La libération du territoire marque-
ra Ia premiére étape dans ceife mar-
che glorieusequi conduit Ia nation à
Ia victoire déflnitive.

E. Dklkau,
Redacteur du Mensagerdu Brésil,

(Do mesmo jornal.)

As lagrimas vertidas pelo Cearò,
quando por tanto tempo o perseguiua inclemencia do Sol, transformaram-
se na caudalosa o límpida torrente
que hoje lava a gloriosa provínciada mancha negra da escravidão.

Arthur Azevedo:

A. Festa IVacional.

í Do mesmo iornai.)

(Do mesmo jornal./'

0 Ce a em cujos portos jamais
pavilhão negreiro, estava

Ha quatro annos, era o Ceará a in-
digente, a faminta, entre as provin-cias do Império.

Becebia a esmola, e occultava-se
andrajosa na penumbra dos infoli-
zes.

Como que se envergonhava de ser
um astro apagado na constellaçãora-
diante de suas irmãs.

E' boje o Ceará não o Lázaro resus-
citado, mas o Christo transfigurado
no Tbabor.

Ella é quem dá luz a todas essas
estrellas que ornam a nossa bandeira.

Pagou com a immortalidade o obo-
Io da Assistência Publica.

Queo resto do Brazil seja digno do
Ceara.

N'este momento não é ella mais a
indigente; somos no's os que temos
fome e sede de liberdade?

Olhemos para o norte n'esla jor-nada redemptora.
Joaquim Serra.

Arqueja a gloriosa província do
Ceará, como ;i mulher nas dores e
nas eífusòes da maternidade, paradar a luz o mais radiante eondào da
natureza humana—o titulo de lio-
meus livres a todos os seus povoa-dores.

Longe, bem longe de no's, senti-
mos-lhe, eomtudo, as pulsações con-
vulsas, por essa sympathia" mvste-
riosa que liga os corações abraçados
à mesma causa ou à mesma cruz.

Os seus esforços são de gigante,e o dia em que ella térà dado ao nos-
so pai/ a sua maisjljella pagina avi-
s' """J lente do coração
Ora/.ueiro, tremulo de contentamen-
to e palpitante de anciedade.

Trinta e quatro mil escravos vao
ser banhados na luz meridiana da
liberdade, etransformados em outros
tantos cid.idãos, mostrarão às pro-vincias mais tímidas o que pode avontade, a perseverança e o arreba-
lamento pelas grandes conquistas do
progresso.

O commettimento étão gigantesco,
que se pode dizer que um povo intei-
ro se acha extatico e paralysado peloassombro, ao assistir a essa epopéa
gloriosa.

Luiz de Andrade.
(Da Gazeta da Tarde.)

Um 1 -^ ju.ille»t Jox-é-
lien.

Hll-

tremulou
fadado a.sor a primeira província que 

!
desse a sua-; irmãs o grandioso ex- {libertar o ultimo desceu--
dente do ao<cuno dellas recebido porcabotagem.

Seus portos que nunca estiveram

TJIxxts Glorieuso Con-
qr.iaèto.

(Do mesmo jornalJ

{Do yfessaijcr du Brézil.)

Le Brésil vient. de cèlébrer une da-te qui, entre toutes, res terá mémo-
rable. Le 25 mars 1884 inérite d'étrfi
inscrit au livre dode Ia nation com-
me rappelantle fait plus glorieux et
le plus brillantde sou histoire.

Cest hier, en efTet, jour anniver-
saire du serment de Ia Constilucion,
que toute Ia nation brésilienne céle-
brait Ia complete émancipation dr
Ia province du Ceará.

Cette premiére victoin
abolitioimiste a une baule
tion. Le Ceara libéré, c'e:
ge bréche ouverte dans Ia
ou se retranche Pesei;
un demi siécle; c

du parti
ignitica-

•' une lar-
forteresse

avage depuis
un écroulO-

ment. L'enthousiasmeauquel a dou-
né lien cette premiére victoire est
une preuve des progrés irnmen.ses
que Ia cause de 1'abolition a réalisés
pendant ces derniéres unnées.

Cet événements'est repercute dans
toutes les provinces de 1'Empire ;rien n'est communicatif comine Pen-
thousiasme, et 1'exemple est conta-

freize ans de luttes opiniâlres et
incessantes ont róveilió bien des
^ormeurs. Les iúòos ont gàgaó du

La fète de Ia Liberte a èlé célébrée
hier avec un enthousiasme do.nl le
peuplebrésilien alieu d'être fier.

Cest tout Rio qui s'est leve avec Ia
mênie idée, Ia môme inspiration. Et
dans 1'éclat de Ia fête rien ne rappel-
le les manifestations de commande
des fôtes officielles. Cest Ia demo-
cratie qui, dans Ia pleine indépen-
dance de sou patriotisme et dans Ia
génémsité de ses senlirnents hu-
n is, célebre le premier acte de sa
rôgénération, le réveil de Ia cons-
cience ei d". Ia dignité nationales.

Nous avons voulu parlerseuiemeut
aujour dhui de Ia manifesUtion et
de sa signifioation ; dans uotre vn o



província do ceara
chain numero, nous dpnnerons un
aperçu dos tules bri dantes qui, du
reste, ne terminerorit que dimanche.

La liberal ion totale de Ia provinoe
du Ceará a exactement Ia môme Lm-
portunce dans Ia marche du moiive-
menl abòíitionniste que Ia prise d<
Ia Bostille dans Ia marche de Ia ré-
volution frãnçáise. Liberation du Cea-
ra et destruelion de Ia íorteresse
symbòlo du despotismo, sorít deux
symptpmes de Ia môme valeur.

O Acampe /publicação commemora-
tivn da libertação do Ceara.)

Estamos diante da única data na-
eiomd do segundo império.

Uma província, quasi esgotada de
forças pela inclemencia de sua ate-
mo.sphera, acaba de fornecer ás ri-
quisimas co-irmãs o glorioso exem-
pio da libertação do trabalho, que e
a f->nlB única da prosperidade pátria.
f.O commercio, a industria, o ma^is-
t. ii'.., e o que é mais—as mulheres,
fechando os olhos ao horisonte das
conveniências servis e aos resultados
da educação, colligam-se na apo-
theose da idéa que é o haptismo de
civilisacào para o nosso joven o ain-
da atrazadissimo povo.

Homens eneanecidos na pratica de
doutrinas atrazadas e desprezíveis,
corações de crianças onde a sensi-
büidade tem o immaeulatismo do dia-
manto bruto, todos se reúnem no
coro unisono de applausos ã grande
victoria da província do Ceará.

Como explicar que se feche, na im-
passibildade do silencio, o magesto-
so edificador do futuro brasileiro, a
juventude, que representa—a parte
mais honesta e sadia da consciência
nacional ?—

O legislador symbolisou em vinte
estrellas que circumdam a cruz do
pavilhão nacional, as vinte provin-
cias constituintes do império. E a-
quedas estrellas tem perdido ante o
inundo o brilho dourado e vivido,
porque a escravidão lhes tem eniom-
brado a belleza  Hoje uma d'el-
Ias scintilla na bandeira da pátria
com as fulgüràções sublimes da ai-
vorada e ã sua luz vevigorante a na-?
ç8o inteira vai abandonando a cata-
lepsia (pie a subjugava.

. Bravos, portanto, ao Ceara.

A Commissão.

ANTONIO^ElGUEIUA, G U IM Ali Ã E S
Padilha, L.\Q. Duque Estkada e
Pires PorvmAà. . *

Deus, se é que elle existe, arrancou
do infinito um punhado de astros
para fazer com elles uma coroa es-
plendorosa.

Brazileiros, aureole ella a bandeira
de um povo de livres.

.Iruo de Lemos.

A Liberdade e luz, como e treva a
escravidão ; si o Ceara levanta hoje
hosanas á liberdade, é (jue elle se il-
lumina: tuas vagas iriantes afoguem
a densa escuridão que entenebrece
tuas irmãs.

Dias da Cri:/.

A. gi-cixxdLe liberta.

Hoje, 25 de Março de 1884, a pro-
Vincia do Ceará recebe a sua—caria
de liberdade.

Mas de quem a recebe ?
Quem a alforria?
Recebe-a de si própria ; ó ella mes-

ma que se liberta.
Trabalhou e com o produeto de

seu trabalho formou uni grande peoa-
lio do brio e de vergonha e com elle
adquiriu, impondo-o a seus senhores
—o seu papel de forraria—m\ expres-
são mesma dos captivos.

Do Brazil só uma província pude
dizer, dora avante, a todos os povos
e a todas as nações do muudo :

—Bom dia, irmão !
As |outras províncias continuarão a

saudal-os c a sua irmã liberta, como
os negros nas fazendas aos seus
brancos:

—Louvado soja Nosso Senhor .le-
sus Christo !

E as velhas nações respondor-lhes-
hão desdenhosamente auetoritarias :

—Para sempre !
Ao passo que à gloriosa liberta di-

rão, eerrando-lhe fraternalmente a
dextra .•

—Bom dia, minha irmã !
Honra ao Ceará !
Viva o Ceará !

C2E3 do Março cie

(Da Gazeta Sidntrbayia.)

O Ceará desdobra hoje sobro o céo
do Brazil, uma faxa de luz e de fio-
res, em cujas extremidades seguram:
ao Norte, do Amazonas, um cearen-
se, Theodureto Souto ; ao Sul, no Rio
Grande, outro cearense, .!ose Júlio de
Albuquerque Barros.

ss
Helvécio Limoeiro.

cie Março de
1 OO .*•.

Válentim Magalhães.

O dia. 25 de Março

(Paginado honra do Jornal do Aari-
cultor.)

Ceará! Ceará! lição sublime,
Meteoro fatal da escravidão

Paraphrase.

Salve, três vezes salvo,
Ceará,—terra da luz !
Que redimiste o captivo
Como aos humanos Jesus.

Apagaste de teu solo
A mancha da escravidão ;
Teu nome será um verbo :
—O verbo da redempçáo.

Na luta ingente -gloriosa,
Travada sob o Cruzeiro,
Entre a lei, entre a oppressão,
Ceará—és o primeiro,

Na historia da abolição,
Nas festas da humanidade,
Ceará, serás um lèrrirna
üe santa fraternidade.-

Bendito seja teu solo
Com tal mostra de liberdade,
Onde sem sangue viceja
A planta da liberdade.

Salve, três vezes salve,
Ceará—terra da luz !
Que redimiste o captivo
Como aos humanos Jesus !

A escolha do solemne dia para
commémorar um grandioso facto do
Brazil novo é auspicioso indicio.
Mostra que as aspirações futuras po-
dem firmar-se nos sólidos alicerces
que os homens da nossa indepen-
dencia souberão assentar com tama-
hha largueza de vistas e tào mani-
festas esperanças no porvir d'este
grande Império.

Dias da Silva Júnior.

íê5 de Harç»

(D'/i Terra da Luz.)

3NTo Altar da Pátria,

(Ra Gazeta Siiburbáha.)

Abençoados, portanto, sejam a-
quedes, que no dia de hoje, vibram
já derradeiros golpes nos arraiaes do
çsclavagismo, hasteando no altar da
Pátria a bandeira da redempção da
heróica província do Ceará.

Não era dado, portanto, á (.lazeta
Suburbana] contemplar impassível
tão grandioso espectaculo, quando
iodos se agitam para tão gloriosa
commemoração. Ella nau podia fui

Alfredo dEscragno.

Vinte e cinco de Mar-
oo.

Vinte Cinco de Março (folha comme-
morativa)—Homenagem de alguns
tvpographos á província do Ceará,
publicada nas oflicinas do Diário
Official.

(.) dia 25 de Março é um dia dupla-
mente memorável para o Brasil.

Foi a 25 de Março de 1824 que se
jurou a Constituição do Império, osta
nossa Arca-Santa!

~-. "v- - — <-- E' a 25 de Março de 1884 que, na
tar a insignificante parcella do seu ; Côrttí do imqerio,se festeja a liber-
esforço eda sua admiração, á taõpa- (jatie completa da província do Cea-
triotico commettimento. IValii ajus-
tificaçaõ da sua preseaça n'esta so-
lemne festividade, e còmmemorándo
com a edição especial de hoje, a data
mais memorável da historia do Brá-
zil.

A Redacção da Gazeta Suburbana.

Quando na Roma republicana per-
guntavão á Cornelia, a mãi dos Gra-
chos, pelas suas jóias, ella respon-
dia cheia de orgulho e de júbilo :
Eil-as. E apresentava os filhos.

O Brazil, parodiando a illustre ro-
mana, tem hoje no Ceará a mais pre-
ciosa de suas pérolas.

Saudemos, pois, ex corde o Ceará
livre.

França Júnior.

rá !
ante o açodamènto do abolicio-

nismo promplo a desafrontar a na-
tureza humana dessa u pirataria ex-
ercidaem roda dos berços e nas águas
de jurisdicção divina» um povo chris-
tão ergue-se, em peso, para saudar
os christãos da briosa e humanita-
ria província do Ceará.

A fonte de perpetuidade do capti-
veiro já havia sido estancada com
essa lei de 28 de Setembro de 1871,
que immortalisou um eminente esta-
dista, aquelle coração nobre, no qual
nunca fermentou partícula do ódio,
e cuja vida foi uma sórie ininterrom-
pida de esforços, e cujo túmulo foi
regado pelas lagrimas de mais de
300.000 brasileiros que, em grande
parte, lhe devem não ter nascido es-

,cravos.| O seu nome não se tem apagado
A Pátria merece tudo ; demos-lhe, • da memória nacional, e estendeu-so

ao menos, alguma couza. até ás senzalas.
E a emancipação da Província do

j Ceará vem completar tão hercúleo e
I patriótico commettimento.
i « Ninguém mais nasce escravo no
j Brazil;) foi o grito que retumbou em

, • i » ~*~ *n naa*.i a n f-xntn todos os ângulos do Império em 1871.
A libertação do Ceara e o laeto _ , .aotdc JPintrn nQ-ia"ac mu. thr-

Machado de Assis.

A.-sre, libertas !

Gloria á heróica província
do Ceará 

Esta data de festa official re-
cordava apenas uma degrada-
ção política.

Dissolvida, á força armada,
a àssembléa constituinte; que
nos devia dar uma constitui-
cão e com ella n fôrma de go-
verno adaptada a índole de um
povo americano, o primeiro
imperador preparou o despotis-
mo pratico a quo estamos redu-
zidos, impondo para isso ao po-
vo brazileiro a carta de 25 de
Março do 1824.

Era triste esta data para to-
dos os verdadeiros patriotas.

O Ceará, porem, por um ac-
to do suprema heroicidade, e
ao generoso impul- > tio santo
amor da liberdade, tran-forma
o 25 de Marco em data de ver-
dadeiro orgulho nacional:.

Registra hoje a gloriosa pro-
vincia nas paginas da nossa
historia um acontecimento, que
lhe dá o primeira lugar entre
as suas co-irmàs, è coUoca o
povo brasileiro na maguifica
posição de poder, sem receio,
nornbrearcom os povos mais li-
vres e mais civilizados

Parabéns aos brasileiros !
O 25 de Março creado pelo

heróica província do Ceará,
pátria de todos os meus filhos,
o quoj tantos agasalhos mo deu
o tantas distineções me prodi-
galisou.

Depois da emancipação dos
escravos ha do vir a emanei-
pação de todos os brasileiros :
são acontecimentos inevitavois
e fataes.

A liberdade caminha ; nin-
guem poderá entorpecer-lhe a
marcha.

Não será perdido o sangue
derramado em sua defeza.

Creiam ou não ; mas a ver-
dade, como o futuro nos dirá,
ó que a voz de uma constituin-
te legitima ha de sor ouvida a-
final, e com ella a proclamação
da verdadeira liberdrde.

Os escravos desapparecem ;
Os subditos desapparecerão

também !
Avante !
Rio de Janeiro, 25 de Março

de 1884.
Joaquim Saldanha Marinho.

BAHIA
Do Presidente da Assemblb'a

Lkoi-l ativa Provincial d a
Bahia aoPresidentü dàPro-
vincia do Ceara'.
Bahia 25.
A Àssembléa Legislativa

Provincial da Bahia, em ses-
são de hoje, resolveu felicitar
a província do Ceará pela ex-
tineção da escravidão em seu
território, e encarregou-me de
telegraphara V. Exc. commu-
nicandolhe esta sua resolução.
Pela minha parte felicito a V.
Exc. por se achar a frente da
administração da humanitária
provincia.

Cczar Zama.

que mostrou ao Brazil
horror da institui^
demnamos.

0 meu fim é outro. A
25 de Março eu saudo,
com um artigo do gazeta, l
com a alma e o coração.

O que eu pretendo é accen-
tuar uma verdade.

Tem-se dito do norte ao sul
do império que o Ceará nad>
fez ; porque só libertou seus
escravos depois de ter exporta-
do a flor da geração.

E' isto uma inverdade, di-

ga-se a palavra, uma calum-
nia. Mas admitta-se como ver-
dade.

Achaes pouco o que fizemos,
e por isto nos insultaes. Mas
esqueceis que ó por esse pouco,
por esse quasi nnda que preten-
deis convulcionar o paiz ou

perpetuar-lhe a vergonha 1
Ah ! negreiros !
Felizmente a vossa opocha

já passou e agora estaes con-
demnadosou a acceitara gran-
de sentença lavrada pela cons-
ciência nacional ou a ser,en—
volvidos n'um pedaço da gran-
de aurora que na França se
chamou §» e no Brazil se cha-
mará—Libertação dos escravos
ou //evolução.
Fortaleza, 25 de Maiço de 85.

José' do Amaral.

Basta «le intainias..!

Faz hoje um anuo que o
Ceará festejou a libertação de
todos os seus escravisados, e
durante esse periodo longo e
martyrisanto para os nossos
concidadãos quo vegetao n
detestável captiveiro, só o A
mazonas nivellou-so cooinos-
co ! , „ I •

TTRidüranWíõ surrez
to em prol da grandeza e

gloria nacional, as outras piv
vincias fizeram também algu-
ma cousa, só o Maranhão, co-

st. paui-o.
(Gazeta do\-.^

• ;• •
Honra à provincia do Ceara quV

apaga hoje do seu solo a mancha in-
famarite da escravidão.

Honra a ella que nesse acto admi- lllt4 v,y,,x „., ,,,,
ravel da uma lieao e um exemplo a ¦ 

o.nnmjdado—-a Basti lha da es
esta lerra transformada em ímtnunda BUUL"" ,„,„„.....„ nouT0
senzalbi de escravos (piando fadíira- cravidãO, C0USerV0ll-S<. U0oiü
a Deus para ser uma altiva arena de como uS paredes do inferno uan-
homens livres. j balda de sentimentosArtigo edictorial. ; tesco o u-nu* u

nobres, e grandiosos, como o
Ha um anno que o Ceara' redimiu

seus escravos, e escreveu, aos beijos
do sol, o poema da sua immortali-
dade.

Entretanto, até hoje, o\rcsto do Bra-
zil não aprendeu a legislar para si !

J. de Sf.upa.

1

rí

Ceará
Hoje ò o primeiro anniver*

cérebro de um louco. \ \i
O governo do r/ ^m\M r

o povoe pediu-lhe
futuro desta pátria querida
estandarte da regeneiação so
ciai, ergueu-o nasmuralbas úi

poder, dissolveu a câmara ne-

greira em sua màwaa e cou-
ar sua opisario da tua gloria, dessa glo-|vidoua nação adi

ria tão grande que chegou pa- m%0 sobre a grande o momen-
ra remir a vergonha do paiz (tosa questão que couvulciona;
inteiro. • o paiz.

Pois bem, Pátria, hoje, co-j O resultado dessa consulta,
mo o mais humilde dos teus;qU0 foi favorável á grande
filhos, ajoeiho-mo ebeijo-te o'1(]éia da abolição da oscravi-
solo abençoado. dão, está sendo burlado pela

V. Brioido. coria ne^íreira coramandaa
energúmenos que

•\

mais importante da historia do Bra
sil, porque traz em si os primeiros
raios de uma deslumbrante aurora—
a Redempção da Pátria.

A demarcação de um lugar onde a
liberdade irmanou a todos : onde o
Âlocoribe, tendo ainda um túmulo de
Iracema, rasga a coroa espumarada
das ondas ; onde o índio soprou no
bore os primeiros hymnos das suas
victorias e onde o jangadeiro estrel-
lejou a bandeira branca da sua jan-
gada, trancando os mares ao trafico
infamante, convertendo-a assim em
ave da esperança ; tem uma traduc-
ç3o tao divina que parece que oscéos
se abriram nomopor encanto o

E nestas quatro palavras, que for
mam um poema inteiro, resume-se a
extineção quasi completa dessa
monstruosidade.

O feito social, que hoje celebraes
com tanta effusão de vosso patriotis-
mo, é o esforço mais arriscado na
sociedade brasileira, por opor-se a
hábitos seculares e inveterados.

(Da Gazeta Suburbana.)

Jà não po'de o estrangeiro
Chegar ao Ceará,
E, assim dizer : « Olã !
Comprei um brasileiro ! »

Arthur Azevedo.

Ceará, será o único e verda-
deiro dia de gala, de regosijo
e de gloria nacional.

Proclama nos!.'! dia a no-
bilissima provincia a omanci-
pação de todos os escravos, que
no seu território existiam 1

As demais províncias cum-

t5 do Março.
A «Provincia do Ceará»

commemora hoje o grande dia
da pátria—25 de Março de
1884.

Todos ainda tem oro rnemo-
ria o grande acontecimento,
que fez do Ceará a terra pro-
mettida aos captivos brazilei-
ros.

Não ha, pois, necessidade do
accordar os sentimentos dos

corja neg:
por alguns

cearenses, para que e*tes te-

pre seguil-a sem demora emlçam de sorrisos o flores uma
tão brilhante senda, para que i coroa de immortalidade, que
possa t<ido o Brazil dizer ufano: J atirem no seio da pátria !
—Não La mais escravos nesta j E'este o dever de todos o
terra J todos f-áberSo cumpril-o.

Abraco-me com os cearen-; Também não venho á iui-j nação. jrtrQQi
89a ! 

i 
prensa para saudar á grande, ks armas, pois, libertadores!

Curvo-mo respeitoso ante a aurora de igualdação social João Cordeiro.

se dizem conservadores e por.
um punhado do bandidos que,
por excesso de cynismo, se a-

pellidão de liberaes !
A' vista do espetáculo repu-

gnante quo estão represen-
tando alguns vultos políticos,
é indispensável que os verda-
deiros abolicionistas, diante da
tibieza do governo do rei, to-
mem uma resuloção diffinitiva
afim de pôr termo a essas mise-
rias que vão fazendo do Brazil
a ultima nação do mundo

Por minha parte ou acunse-
lho a Revolução armada, uni-
co cauterio capaz de curar a

enorme chaga que corróe a

I .


